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ANEXO I 
 
MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
OBRA PARA CONSTRUÇÃO DA FASE II DO PRÉDIO “D”  
CAMPUS DE VARGINHA 

 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
Serão descritos neste memorial todos os fatores considerados imprescindíveis à boa execução da 
obra, sendo as especificações contidas nele calçadas na boa técnica, devendo ser cumpridas 
rigorosamente. Serão exigidos todos os serviços necessários para a perfeita execução da obra e 
especificações, mesmo que eventualmente não estejam explicitamente indicados ou descritos. Todas 
as dúvidas e casos omissos deverão ser exclusivamente definidos com a explícita anuência da 
UNIFAL-MG. 
 
Recomendamos a leitura detalhada e na íntegra deste documento, acompanhando-se inclusive pelas 
pranchas gráficas e planilhas de quantitativo, a fim de se obter uma perfeita compreensão de todas 
as partes desta obra. Os procedimentos descritos neste memorial não excluem a necessidade de 
observação de todos os procedimentos e normas técnicas relacionadas. Como toda norma está 
sujeita à revisão, recomenda-se verificar a existência de edições mais recentes das normas citadas. 

 
É de responsabilidade da empresa contratada dar destino correto aos resíduos da obra, 
através de Controle de Transporte de Resíduos, enviando o material para locais idôneos, 
regularizados e ambientalmente adequados e que estejam em conformidade com as 
legislações ambientais vigentes, resolução CONAMA 307 de 05 de julho de 2002, NRB 15.112 e 
normas da ABNT, segundo exigência da IN nº1 de janeiro de 2010.  

 
1.0 e 2.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES e ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 
Como condição para o início dos serviços, a documentação necessária (ART-CREA, APROVAÇÃO 
DA PLANTA, ALVARÁ PARA CONSTRUÇÃO, LICENÇAS, MATRÍCULA NO INSS, PLACAS.) 
deverão estar em dia e com todas as taxas recolhidas, sendo isto de responsabilidade da empresa 
contratada. 
 
É de responsabilidade da contratada a elaboração e implementação do PCMAT quando a obra atingir 
20 (vinte) trabalhadores ou mais, contemplando os aspectos da NR-18 e os demais dispositivos 
complementares de segurança. O PCMAT deverá ser elaborado por engenheiro de segurança e 
executado por profissional legalmente habilitado na área de Segurança de Trabalho e deverá ser 
mantido na obra, à disposição da FISCALIZAÇÃO e do órgão regional do Ministério do Trabalho.  
 
A empresa contratada deverá limpar o terreno e providenciar a instalação de um padrão de água e 
um padrão de energia elétrica segundo especificação da concessionária local. O canteiro de obras 
que deverá ter área mínima de 60m² com local apropriado para um escritório e depósito, local para 
alimentação dos funcionários com apropriado aparelho para aquecimento das refeições, sanitários 
em quantidade compatível com o número de funcionários, vestiário com chuveiro e guarda volumes e 
outros itens necessários de acordo com as exigências do Ministério do Trabalho. O canteiro de obras 
deverá ser em montantes de madeira roliça com altura mínima de 2,40m, dispostos a cada 1m, 
fixados no solo, vedado em madeira compensada resinada (tipo madeirit) com espessura de 14,0mm, 
impermeabilizado com produto próprio para o caso e dotado de aberturas para iluminação e 
ventilação natural. O piso deverá ser em concreto com acabamento nivelado. A cobertura deverá ser 
em telha de fibrocimento de 244x60cm e # = 5,0mm.  
 
Deverá ser apresentado a Coordenadoria de Projetos e Obras para aprovação, a planta do 
canteiro de obras, em formato DWG versão 2004, antes do início da sua instalação.  
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O canteiro de obras, além das estruturas já citadas, deverá prever local para descarregar materiais 
bem como área para manobra dos caminhões. Para o transporte de materiais e equipamentos seja 
manual ou mecânico, com utilização de elevador, guindaste, guincho ou outro equipamento, além de 
montagem de andaimes, deverão ser adotados todos os procedimentos de segurança necessários, 
conforme previsto na legislação vigente. Toda a área do canteiro de obras deverá ser devidamente 
fechada com tapume, isolando a área de trabalho, de acordo com as exigências da FISCALIZAÇÃO. 
Deverá ser mantido durante todo o tempo de execução das obras um procedimento diário e rotineiro 
de faxina e limpeza do canteiro de obras.  
 
Fica a contratada obrigada a atentar e a seguir rigorosamente a NR18. 
As marcações definitivas da obra deverão ser feitas por topógrafo, com aparelho topográfico de 
precisão e acompanhadas pelo engenheiro responsável pela obra, conforme a planta de localização, 
utilizando-se tábuas e estacas e marcações visíveis com pregos e tinta, obedecendo aos níveis e 
alinhamentos estabelecidos pelos projetos arquitetônico e estrutural. Será de responsabilidade da 
contratada qualquer tipo de medição necessária para a demarcação do terreno, alinhamento, 
referência de nível ou demarcação da obra. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, 
a contratada fará comunicação à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que 
julgar necessárias. A contratada manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível 
e de alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer oportunidade futura. A 
referência de nível 0,0 (zero) será considerada conforme indicação nas pranchas do projeto 
arquitetônico, sendo que as cotas verticais deverão ser obtidas no campo a partir deste ponto. A 
movimentação de terra (aterro e compactação) deverá ter os aterros compactados em camadas com 
no máximo 20cm de espessura e controle de umidade deixado o solo estabilizado nos níveis e 
alinhamentos estabelecidos pelos projetos.  Qualquer movimentação de terra deverá ser executado 
com rigoroso controle tecnológico, a fim de prevenir erosões, assegurar estabilidade e garantir a 
segurança dos prédios e logradouros limítrofes ou próximos, bem como não impedir ou alterar o 
curso natural de escoamento de águas pluviais. Deverão ser escorados e protegidos todos os 
passeios, eventuais instalações existentes, tubulações, construções, muros ou qualquer estrutura 
vizinha ou existente no local que possam ser atingidos pelos trabalhos bem como valas e barrancos 
resultantes, com desnível superior a 1,20m que não possam ser adequadamente taludados.  
 
É de responsabilidade da empresa contratada dar destino correto aos resíduos da obra, 
através de Controle de Transporte de Resíduos, enviando o material para locais idôneos, 
regularizados e ambientalmente adequados e que estejam em conformidade com as 
legislações ambientais vigentes, resolução CONAMA 307 de 05 de julho de 2002, NRB 15.112 e 
normas da ABNT, segundo exigência da IN nº1 de janeiro de 2010.  
  
3.0 – VEDAÇÃO 

 
3.1 – Divisória naval tipo colmeia com vidros 
Painéis de chapa de fibra de madeira prensada de alta densidade, com acabamento melamínico de 
baixa pressão e miolo celular (tipo colméia), revestido, sem apresentar defeitos sistemáticos (falhas, 
torções, pontos fletidos, trincas ou quebras), espessura de 35mm, módulo padrão de 1,20m x 2,11m, 
em cor Areia Jundiaí. Montantes verticais e travessas horizontais em perfis de alumínio anodizado cor 
natural. Portas no mesmo material dos painéis, com medidas variando de 0,80m x 2,10m à 1,00m x 
2,10m, com visor (vidro transparente) medindo 0,50m x 0,60m, maçanetas do tipo alça com chave 
pequena. Batentes e baguetes para a colocação dos vidros em alumínio anodizado. Dobradiças 
reforçadas de tambor cilíndrico (3 dobradiças por porta). Atendidas as condições de fornecimento e 
execução, os serviços devem ser recebidos se as divisórias estiverem perfeitamente prumadas e 
alinhadas (sem desvios entre peças contíguas); os vidros fixos, sem vibração; os painéis solidamente 
fixados na estrutura de aço. Será exigido da CONTRATADA que todas as peças sejam “ribitadas” na 
estrutura, não sendo aceito pregos de qualquer natureza. Utilização de vidros com 4mm de 
espessura fixos através de borracha própria. Poderá ser solicitado à CONTRATADA que entregue 
paredes cegas (apenas painéis), paredes painel/vidro (painel cego até a altura de 1,20m e 0,91m de 
vidro transparente 4mm) e paredes painel cego ou painel/vidro com ventilação permanente em altura 
superior a 2,10m. As portas não serão computadas separadamente, devendo ser sua metragem 
incluída na metragem geral do serviço.   
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3.2 e 3.3 – Divisória de gesso acartonado com enchimento de lã de rocha. 
Divisória composta de duas placas de gesso acartonado (gesso natural com aditivos, revestido por 
cartão duplex), aplicadas sobre estrutura de aço carbono galvanizada. A largura das placas varia 
conforme o fabricante. Aplicada em divisórias internas, não estruturais, conforme especificação do 
projeto. Deverá ser executado conforme as seguintes instruções: utilização de mão de obra 
especializada, obedecendo às recomendações do fabricante; as guias “U” de aço carbono 
galvanizado são fixadas no piso e no teto, e os montantes metálicos encaixados dentro das guias na 
modulação correspondente à metade do tamanho das placas. Após a marcação, fixar as guias no 
piso com uso de parafusadeira automática, usando as guias inferiores como referência para fixação 
das guias superiores. No caso de se fixar objetos com peso superior a 30Kg, deve-se colocar reforços 
dentro da divisória. Os reforços deverão ser de madeira tratada por autoclavagem. Os montantes 
devem possuir exatamente a altura do pé-direito com 05 a 10 mm a menos. Quando os montantes 
forem duplos, devem ser solidarizados entre si com parafusos metal/metal, espaçados de 40cm. O 
outro lado deve ser fechado após a execução das instalações, colocação de reforços ou inserção do 
enchimento com lã de rocha ou outro material. A fixação das chapas aos montantes deve ser 
executada com parafusos auto brocantes, estes devem ter comprimento igual à espessura da chapa 
de gesso, mais 10 mm, com espaçamento de no máximo 30 cm entre si (após a fixação, a cabeça do 
parafuso não poderá ficar saliente, devendo estar nivelado com a face do cartão). Após a fixação das 
chapas em uma das faces da parede, certificar-se do correto posicionamento das instalações e da 
colocação de lã de rocha com espessura de 50,0mm e realizar teste de estanqueidade. As juntas 
devem ser acabadas com massa e fita de reforço micro perfurada para aumento de aderência (tendo 
um vinco central para facilidade de rejuntamento nos cantos internos das divisórias), sendo proibido o 
uso de papel kraft. As massas utilizadas devem ser à base de resina ou gesso, podendo ser 
encontradas prontas ou em pó. Nos cantos externos deverão ser utilizadas fitas armadas ou 
cantoneiras metálicas. As juntas em uma face da parede devem ser desencontradas em relação à 
outras da outra face. No caso de paredes com chapas duplas, as juntas da segunda camada devem 
ser defasadas da primeira. As juntas entre chapas devem ser feitas sempre sobre montantes. Devem 
ser adotadas juntas de movimentação em paredes de grandes dimensões. A distância máxima entre 
juntas deve ser de 15 cm. No acabamento, deverá ser tomado o cuidado de realizar o lixamento 
sobre as juntas antes de executar qualquer revestimento. No caso de pinturas, aplicar uma demão de 
massa corrida. Os serviços poderão ser recebidos se atendidas as condições de fornecimento e 
execução. 

 
4.0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, DE TELEFONIA E LÓGICA (ver caderno específico) 
 
Ver caderno específico. 
 
5.0 – ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 
 
Os contramarcos deverão ser em perfis de alumínio Y120, da linha 25 CONVENCIONAL, com 
chumbadores de alumínio dispostas a cada 60cm em volta dos perfis, travamento perpendicular  a 
cada 60cm e  travamento diagonal nos quatro cantos, para manter o esquadro,  com perfil de 
alumínio de 3/8”,  assentados  com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em vãos na alvenaria 
(janelas e portas), no centro da prumada em esquadro, prumo e alinhamento perfeitos. 
 
As janelas deverão ser confeccionadas de acordo com o projeto fornecido pela UNIFAL-MG, 
montadas tipo “cunha e macho” em perfis de alumínio anodizado fosco, cor natural, linha 25 
CONVENCIONAL, com marco executado no perfil Y126 ou Y630 e a folha compostas dos perfis P146 
(interno) e P147 (externo), com baguete em perfil U522 para fixação dos vidros 4,0mm e vedadas 
com borracha tipo GUA-039.  
 
As portas deverão ser fabricadas de acordo com o projeto fornecido pela UNIFAL-MG. Lembramos 
que, mesmo quando não descrito ou detalhado no projeto arquitetônico, as portas deverão ter no 
mínimo 4 (quatro) travessas horizontais em perfis de alumínio anodizado fosco, cor natural, linha 25 
CONVENCIONAL para rigidez do conjunto. Para as portas com lambril, estas deverão ser montadas 
tipo “cunha e macho” em perfis de alumínio anodizado fosco, cor natural, linha 25 CONVENCIONAL, 
com baguetes em perfil U522 para fixação de vidros 4,0mm e vedados com borracha tipo GUA-039 e 
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em lambril de alumínio tipo Y429, com no mínimo 4 dobradiças de 100x70mm de alumínio por folha, 
fechaduras de chave pequena de uma das marcas: Pado, Papaiz, Aliança ou equivalente. Para as 
portas com veneziana, estas deverão ser montadas tipo “cunha e macho” em chapas V201 em perfis 
de alumínio C140, anodizado fosco, cor natural, linha 25 CONVENCIONAL, fechadura e trincos de 
alumínio. 
 
É de responsabilidade da empresa contratada fornecer todos os acessórios necessários para 
a instalação das janelas e portas e seu perfeito funcionamento, devendo estes materiais serem 
incluídos no custo do serviço. 
 
6.0 – ESQUADRIAS DE MADEIRA (NBR9050) 
 
Porta de madeira (e=35mm) com enchimento sarrafeado, semi-ôca, encabeçamento em todo o 
perímetro, com travessas de amarração embutidas, revestida em ambas as faces com painel de 
madeira compensada (e=3mm). As portas deverão atender às especificações da NBR 9050 (visores). 
Batente de madeira maciça ajustado às dimensões da parede, com chapuz de madeira ou com 
parafusos e buchas. Guarnições de madeira maciça (5cm). Complemento do batente destinado a 
ajustar as dimensões entre a parede acabada e o batente. Utilizar madeiras desempenadas, 
prumadas e lixadas com as mesmas características do batente.  
 
O serviço pode ser recebido, se atendidas todas as condições de especificação, projeto, fornecimento 
e execução. A aceitação do lote se fará mediante a comprovação documental da origem da madeira, 
exigindo-se: notas fiscais e comprovante de certificação ambiental. A Fiscalização poderá, a seu 
critério, requerer a identificação da espécie botânica da madeira e os resultados de ensaios físico-
mecânicos. Verificar a inexistência de fungos, apodrecimentos ou furos de insetos. Verificar 
encabeçamento em todo o perímetro. Verificar, auditivamente, com leves batidas em vários pontos da 
superfície da porta, a especificação do enchimento sarrafeado. Não serão aceitas portas ôcas ou com 
miolo colmeia. Rejeitar peças empenadas, desniveladas, fora de prumo ou de esquadro. A folha da 
porta deverá ser colocada em posição semiaberta e permanecer parada, caso contrário, será sinal 
evidente de desvio de prumo da esquadria. 
 
7.0 – FERRAGENS 
 
As fechaduras a serem colocadas nas portas deverão ser de chave pequena e tambor, de 1ª 
qualidade, com encaixe perfeito entre a porta e batente, de uma das marcas Pado, Papaiz, Aliança, 
Ueme ou equivalente. Todas as fechaduras deverão ter aprovação da fiscalização antes de serem 
usadas.  

 
8.0 – ESQUADRIAS METÁLICAS 
 
8.1 – Brise metálico 
O brise deverá ser em chapa aço preta nº 18, montadas em perfis de metalon de 80x40mm, fixados 
na estrutura através de parafusos aço sextavado de Ø = 10,0mm, no mínimo de 4 por ponto de 
fixação, protegido com produto antiferrugem e anti corrosivo pintado com esmalte sintético uma das 
marcas: Wanda, Coral, Suvinil ou equivalente, em cor a ser indicada pela UNIFAL-MG. 
 
9.0 – PASSARELA METÁLICA 
 
Deverá ser montada em perfis metálicos I de 200x50mm em chapa de aço de # = 4,25mm de 
espessura, com degraus de piso de 30cm  em chapa de aço antiderrapante corrugada de # = 3/16” de 
espessura, chapas de ligação ASTM-A36, porcas e arruelas ATM-307, soldadas com eletrodo E7018. 
O guarda corpo deverá ser com corrimão duplo tubular, colunas de tubo de aço de Ø = 75mm a cada 
1m e corrimão em tubo de aço de Ø = 40mm ao longo dos dois lados da escada e do patamar, 
soldados na estrutura com eletrodo também do tipo E7018. Toda estrutura deverá ser fixada em base 
de concreto e ligada na estrutura de concreto do prédio. É de responsabilidade da empresa 
contratada apresentar o projeto arquitetônico e estrutural da passarela à Coordenadoria de Projetos e 
Obras para aprovação do mesmo.   
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10.0 – VIDRAÇARIA 
 
As portas de vidro temperado deverão ser nas medidas e em número especificado na Planilha de 
Custos e Quantitativos (ANEXO II). O layout das portas se encontra no Projeto Arquitetônico (porta de 
2 folhas móveis ou porta de 4 folhas sendo 2 móveis e 2 fixas). Deverão ser executadas conforme as 
seguintes instruções: porta de correr, em vidro temperado incolor com espessura # = 10,0mm, com 
perfil de sustentação em alumínio anodizado fosco cor natural código TUB 4530 espessura # = 
3,05mm e dimensões 100x50mm, trilho superior também em alumínio anodizado fosco cor natural 
código L 713 com capa superior no perfil E 512, trilho inferior código E 306 e perfis laterais de encaixe 
código U 555. É de responsabilidade da empresa contratada fornecer todos os metais, fechaduras e 
acessórios necessários para a instalação das portas e seu perfeito funcionamento, devendo estes 
materiais serem incluídos no custo do item. 
 
11.0 – PINTURA 

 
11.1 – Fundo preparador de paredes (áreas internas e externas) 
Resina à base de dispersão aquosa utilizada para uniformizar a absorção e selar superfícies externas 
ou internas como alvenaria, reboco e gesso. Diluído em água. Rendimento médio selador acrílico de 
4,5m²/l (áreas externas) e do líquido selador de 9 a 11m²/l (áreas internas). Aplicado em superfícies 
externas e internas de alvenaria, reboco e gesso, antes da pintura definitiva. Deverá ser executado 
conforme as seguintes instruções: a superfície deve ser lixada e isenta de pó, partes soltas, gorduras, 
mofo etc, preparada para receber uma demão de fundo; aplicar o fundo específico para cada material 
a ser pintado, obedecendo as instruções e diluições fornecidas pelo fabricante; aplicar com pincel, 
rolo de lã ou trincha. O serviço será recebido se atendidas todas as condições de fornecimento e 
execução, devendo a superfície pintada apresentar textura uniforme, sem escorrimentos e com boa 
cobertura. Serviços incluídos no preço: fornecimento dos materiais e execução do serviço, 
consistindo na limpeza e lixamento e aplicação do fundo. O critério de medição é por metro quadrado 
de área real de superfície efetivamente executada. Deverá ser observadas as normas NBR 11702 
Tintas para edificações não industriais, NBR 12311 Segurança no trabalho de pintura, NBR 13006 
Pintura em corpos de prova para ensaios de tinta e a NBR 13245 Execução de pinturas em 
edificações não industriais. 
 
11.2 – Tinta acrílica fosca (áreas internas e externas) 
Tinta a base de dispersão aquosa, fosca, com rendimento médio de 12m²/litro/demão de uma das 
marcas: Suvinil, Metalatex, Coral ou equivalente. Aplicada em alvenarias externas sobre superfície de 
reboco e em ambientes internos sobre massa corrida e gesso. Deverá ser executado conforme as 
seguintes instruções: a superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura ou graxa, 
sabão, mofo, ferrugem etc; as partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou escovadas; 
quando o ambiente a ser pintado não estiver vazio, os objetos devem ser protegidos de danos com 
respingos, devendo ser cobertos com jornais, plásticos etc; não aplicar com temperaturas inferiores a 
10 graus centígrados e umidade relativa do ar superior a 90%; evitar pintura em áreas externas em 
dias chuvosos ou com ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeiras ou partículas 
suspensas no ar para a pintura; a tinta deve ser diluída com água potável de acordo com 
recomendações do fabricante; a aplicação pode ser feita com pincel, rolo ou revolver, de acordo com 
instruções do fabricante; deve receber uma demão primária de fundo; após secagem do fundo aplicar 
3 demãos, com intervalos conforme indicados pelo fabricante (4 a 6 horas); proteger o local durante o 
tempo necessário para a secagem final, conforme indicação do fabricante (4 a 12 horas). O serviço 
será recebido se atendidas todas as condições de projeto, fornecimento e execução. A superfície 
pintada deve apresentar textura uniforme, sem escorrimentos, com boa cobertura, sem pontos de 
descoloração. A FISCALIZAÇÃO pode, a seu critério, solicitar a execução de uma demão extra de 
pintura, caso não considere suficiente a cobertura executada. Serviços incluídos no preço: 
fornecimento dos materiais e execução do serviço, consistindo na limpeza e lixamento e execução de 
3 demãos de tinta. O critério de medição é por metro quadrado de área real de superfície 
efetivamente executada. Deverão ser observadas as normas NBR 11702, NBR 14940, NBR 14942, 
NBR 14943 e NBR 15079.  
Obs.: As cores a serem utilizadas serão definidas pela UNIFAL-MG. 
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11.3 e 11.4 – Tinta esmalte sintético e verniz (metais ferroros, galvanizados ou madeira) 
Tinta a base de resina alquídicas, com acabamento acetinado ou brilhante, lavável, de uma das 
marcas: Wanda, Coral, Suvinil ou equivalente. Uso geral para exteriores e interiores, em superfícies 
de metais ferroros, galvanizados ou madeira. Deverá ser executado conforme as seguintes 
instruções: a superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura ou graxa, sabão, 
mofo, ferrugem etc; as partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou escovadas; quando o 
ambiente a ser pintado não estiver vazio, os objetos devem ser protegidos de danos com respingos, 
devendo ser cobertos com jornais, plásticos etc; não aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus 
centígrados e umidade relativa do ar superior a 90%; evitar pintura em áreas externas em dias 
chuvosos ou com ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeiras ou partículas 
suspensas no ar para a pintura; a tinta deve ser diluída com aguarrás na proporção indicada pelo 
fabricante; a aplicação pode ser feita com pincel, rolo ou revolver; deve receber uma demão primária 
de fundo de acordo com o material a ser pintado; após a secagem do fundo, aplicar 2 demãos de tinta 
com intervalo conforme indicado pelo fabricante; proteger o local durante o tempo necessário para 
secagem final. O serviço será recebido se atendidas todas as condições de projeto, fornecimento e 
execução. A superfície pintada deve apresentar textura uniforme, sem escorrimentos, com boa 
cobertura, sem pontos de manchas. A FISCALIZAÇÃO pode, a seu critério, solicitar a execução de 
uma demão extra de tinta, caso não considere suficiente a cobertura executada. Serviços incluídos no 
preço: fornecimento dos materiais e execução do serviço, inclusive preparo da superfície (consistindo 
na limpeza e lixamento), uma demão de fundo primer e 2 demãos de tinta. O critério de medição para 
esquadrias metálicas vazadas, gradis e corrimãos é por metro quadrado da área de projeção do 
conjunto no plano vertical ou horizontal e o critério de medição para esquadrias de madeira, portas, 
batentes e guarnições é por metro quadaro de área de projeção do conjunto no plano vertical ou 
horizontal multiplicado por 2. Deverão ser observadas as normas NBR 11702 e NBR 15494. 
Obs.: As cores a serem utilizadas serão definidas pela UNIFAL-MG. 
 
12.0 – FORRO 
 
O forro deverá ser em placas de gesso acartonado, de uma das marcas Lafarge, Knauff, Placo ou 
equivalente, liso e nivelado, formado por chapas de dimensões 60x200cm, junções tipo “H”, suspenso 
por arames galvanizados nº18, fixados à laje através de pinos de aço. Todas as juntas das chapas 
deverão ser tratadas com massa de rejunte em pó apropriada e fita de papel, aplicando-se 3 (três) 
demãos. Não será permitido o uso de fita “telada” ou gesso em pó para o tratamento das juntas das 
chapas. Os rejuntes dos painéis de gesso acartonado deverão ser previamente lixados com taco de 
madeira e depois receber 2 (duas) demãos de massa corrida e pintura. 
 
13.0 – ENTORNO E AJARDINAMENTO 

 
13.1 - Contrapiso de concreto fck = 11Mpa  #=6cm (externo) 
Depois de corretamente compactado, o solo (nos locais indicados pela planta de arquitetura e vistos 
durante a Visita Técnica), receberá contrapiso de concreto de fck=11Mpa, espessura de 6cm e com 
juntas de dilatação formando quadros de 100x100cm, ficando pronto para receber a regularização. 
 
13.2 - Regularização de contrapiso  
Toda área de piso (solo e lajes), deverá ser feito regularização de contrapiso em argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3, com espessura máxima # = 3cm, nos níveis estabelecidos pelo projeto 
arquitetônico ficando pronto para receber o piso cerâmico. É de responsabilidade da empresa 
contratada seguir fielmente os níveis de projeto, não podendo cobrar por serviços extras por 
eventuais aumento que excedam a espessura de 3cm para correção do nivelamento. Na área interna 
às salas de aula, a regularização deverá ser a mais lisa possível, sem ressaltos e sem poros, pois 
este será o piso acabado. Deverá ser atentado também a questão de diferença entre este piso e o 
piso acabado com cerâmica dos corredores, pois no futuro, as salas poderão receber piso cerâmico. 
 
13.3 e 13.4 – Escada e rampa em alvenaria 
As escadas e rampas deverão ser em alvenaria, de tijolos maciços assentados de 1Vez, em 
argamassa de cimento e areia no traço 1:3, contrapiso de concreto de fck = 15Mpa, com 8cm de 
espessura, regularizado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Conforme mostra o projeto 
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de arquitetura, alguns pontos das rampas terão corte de terra e outros pontos serão feitos aterro. 
Obs: Os acabamentos das rampas (chapisco, emboço, reboco, piso, contrapiso, pintura, etc.) foram 
contemplados em itens da planilha correspondentes.   
 
13.5 e 13.8 – Plantas ornamentais, árvores, mesas de concreto com bancos e bancos de 
madeira 
As mudas deverão ser colocadas nas covas de tal modo que as raízes fiquem livres. A posição 
correta é a vertical, de forma que sua base permaneça a alguns centímetros acima do solo. As covas 
deverão ser preenchidos com terra vegetal. As árvores devem ser seguramente amparadas por 
estacas denominadas tutores, que é fincada no solo e onde se prende a muda, por meio de cordões 
resistentes. De uma maneira geral, todas as espécies vegetais plantadas, deverão ser adubadas 
anualmente, com húmus ou estrume, e assegurada sua irrigação. Os tutores devem preceder a muda 
a fim de que não seja cravado no seu torrão, vindo a destruí-lo. Os bancos de jardim deverão seguir o 
desenho e as medidas do projeto. Os bancos serão em madeira de lei (5 lâminas, duas para o 
encosto medindo 10x3,5cm cada e três para o assento medindo 12x3,5cm cada ) tratada e 
envernizada na cor natural e com estrutura em ferro fundido protegida por zarcão e pintura em 
esmalte sintético na cor preta. Todos os materiais componentes do banco deverão ser resistentes a 
intempéries. A fixação será feita através de blocos de concreto. Dimensão do banco C x L x A: 1,80 x 
0,40 x 0,80 (m). 
 
13.9 – Grama esmeralda plantada 
As áreas de talude deverão ter sua superfície regularizada, aplainada e livre de ondulações. Após a 
regularização, a terra deverá ter seu pH corrigido com calcário dolomítico e enriquecida com 
fertilizante NPK 4/14/8. Logo após serem regularizados os taludes e preparada a terra, deverá ser 
plantada GRAMA ESMERALDA, com folhas estreitas, pequenas e pontiagudas, de coloração verde 
intensa, em rolo ou placas justapostas, sem pragas, plantadas sobre terra de cultura/vegetal com 
espessura mínima de 10cm, de boa qualidade e regada até a pega final. É de responsabilidade da 
contratada a aplicação de fertilizante com nitrogênio de liberação lenta, específico para gramados, de 
30 a 45 dias após o plantio e também a substituição das placas de grama que por ventura ou efeito 
fortuito venham a morrer ou que não enraizaram devidamente ao solo durante este período. Após a 
conclusão dos serviços deverá ser retirado todo e qualquer entulho e ou sujeira proveniente da 
regularização, da preparação da terra, bem como do plantio da grama. 

 
14.0 – DIVERSOS 
 
14.1 – Divisórias em granito # 30mm p/ box de banheiro 
As divisórias deverão ser em granito cinza Corumbá polido em todas suas faces, com acabamento 
brilhante, espessura # = 3cm, cantos arredondados,  fixados na parede e piso, com abertura de 20cm 
na parte inferior. 

 
14.2 – Bancada p/ pia de granito cinza 
As bancadas deverão ser em granito polido cinza Corumbá, espessura # = 3cm, polido com 
acabamento brilhante, cantos arredondados, com cuba de loca branca tamanho grande ou cuba de 
aço inoxidável AISI 304 chapa nº18 tamanho 40x50x25cm, com rodabancas também em granito cinza 
Corumbá de altura h = 10cm nas medidas especificadas na planilha.  

 
14.3 - Kit de Segurança para deficiente físico 
Deverão ser em aço inoxidável, atender as normas de ergonometria da NBR-9050, fixados 
firmemente nas paredes e portas indicadas no projeto, de acordo com instruções do fabricante. 
 
14.4 - Mola fecha porta. 
Deverá ser fixada na porta e no batente, com regulagem de pressão, da marca Dorma ou 
equivalente. 

 
14.5 - Limpeza 
Limpeza geral de pisos, paredes, vidros, equipamentos (bancadas, louças, metais, etc.) e áreas 
externas. Deverá ser executada em toda a área construída. Usar para a limpeza, de modo geral, 
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água e sabão neutro, devendo o uso de detergentes, solventes e removedores químicos ser restrito e 
feito de modo a não causar danos nas superfícies ou peças. Todos os respingos de tintas, 
argamassas, óleos, graxas e sujeiras em geral devem ser raspados e limpos. Os pisos cimentados e 
cerâmicos, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc. devem ser lavados totalmente, observando que 
cerâmicas são sensíveis a soluções ácidas. Pastilhas de vidro, azulejos, vidros e aparelhos sanitários 
não devem ser limpos com saponáceos, escovas e buchas que podem riscar a superfície. As 
ferragens cromadas em geral, devem ser limpas com removedor adequado e nunca com abrasivos, 
palhas de aço ou saponáceos, e após sua limpeza devem ser polidas com flanela seca. Todo o 
entulhos, restos de materiais, andaimes e outros equipamentos de obra devem ser totalmente 
removidos da obra. Para o recebimento do serviço, deverão ser atendidas as condições de execução 
estando a obra totalmente limpa e pronta para sua utilização. 
 
 

Alfenas 03 de outubro de 2011. 
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